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O café é um dos produtos básicos que mais se negociam no mundo todo, sendo produzido 
em mais de 60 países. A aplicação de testes rápidos para avaliação da viabilidade e 
sanidade das sementes pode agilizar o processo produtivo e auxiliar na decisão dos 
destinos dos lotes de sementes de café. Um dos métodos mais rápidos e eficientes 
utilizados para avaliação da qualidade de grãos é o teste de condutividade elétrica. Já o 
teste de sanidade pode fornecer informações confiáveis acerca da qualidade sanitária do 
grão e das condições de armazenagem. O objetivo deste trabalho foi correlacionar 
características organolépticas de bebida (teste de xícara) com a condutividade elétrica e 
sanidade de sementes (teste de Blotter). Foram avaliados três lotes de grãos de Coffea 
arabica (01C, 04C e 07C) cedidos pela Cooxupé (Cooperativa Regional de Cafeicultores em 
Guaxupé Ltda), unidade de Monte Carmelo. Os testes de condutividade elétrica e o teste de 
Blotter foram realizados no laboratório de Análise de Sementes e Recursos Genéticos 
(LAGEN) da Universidade Federal de Uberlândia, campus Monte Carmelo, no dia 25 de abril 
de 2017. Para o teste de condutividade foram adicionados 75 ml de água em 50 grãos, 
mantidos em repouso por 3.5 horas, agitando-se e realizando a leitura em condutivímetro de 
bancada. Para o teste de Blotter foram feitas quatro repetições com 25 sementes cada, 
mantidas em BOD (25 °C e 12 horas de fotoperíodo) durante sete dias, sendo 
posteriormente avaliados em microscópio estereoscópico a incidência de patógenos. Os 
testes de xícaras foram realizados na Cooxupé e apresentaram os seguintes resultados 
quanto ao tipo de bebida: 01C- bebida mole; 04C- bebida riada e 07C- bebida dura. As 
médias de condutividade e do teste de Blotter foram comparadas pelo teste de Tukey 
(p=0,05) e relacionadas com os resultados obtidos pelo teste de xícara. O lote 04C diferiu 
dos demais apresentando a maior média de condutividade, o que está de acordo com o 
teste de xícara (bebida riada). Esse lote também é o mais antigo (2015) o que pode ter 
influenciado nas análises. Os resultados obtidos no teste de Blotter demonstraram não 
haver diferença significativa das amostras para incidência fungos de armazenagem. Assim, 
pode-se concluir que houve uma íntima relação entre o teste de xícara e de condutividade 
elétrica demonstrando a importância desses testes para a determinação da qualidade da 
bebida. 
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